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Domingo, 16 de agos-
to de 1926.

Meninas, moças e se-
nhoras mostravam seus 
vestidos novos na missa 
cantada das 10 horas, na 
Matriz, na grande festa de 
São Roque. Os homens, 
de elegância impecável, 
faziam companhia às es-
posas e às namoradas, ou 
fl ertavam com as casa-
douras donzelas. As crian-
ças fi cavam com seus res-
ponsáveis, impossibili-
ta- das de correr, ou fa-
lar alto, sonhando com o 
prometido sorvete, ou o 
doce recheado da Confei-
taria Brasil, da família Mo-
ff a, do outro lado do jar-
dim, em frente da igreja. 
O silêncio imperava para 
a alegria do sisudo padre 
Guilherme Arnold. A or-
questra, com muitos ins-
trumentos e vozes, embe-
vecia, como se anjos des-
cessem do céu.

Tudo estava tão per-
feito e tão bonito como 
uma festa de Natal.

No momento da con-
sagração, centenas de 
rojões, sinos e sinetas 
ensurdeceram os contri-
tos fi éis, que se perde-
ram no terço, sem ouvir 
o incompreensível latim 
balbuciado pelo ofi ciante.

Um rojão de vara, per-
dendo a força, caiu so-
bre o telhado do templo 
e explodiu. Telhas voa-
ram e um grande pedaço 
de reboque se despren-
deu do forro, caindo so-
bre os ocupantes de al-
guns bancos.

Padre Arnold, preocu-
pado com a reação do 
seu rebanho, rezou mais 

MEMÓRIA

A igreja está caindo! Corre!
R o d o l p h o 
José 
Del Guerra

alto, levantando o cáli-
ce. Quando pensou que 
o medo passara, outro 
pedaço do reboque caiu.

Uma voz nervosa, his-
térica, chorosa, aguda 
ecoou como uma bom-
ba: “A igreja e a torre 
estão caindo, gente!... 
Salve-nos meu Deus!”

O pânico foi geral. Era 
um mar humano queren-
do evadir-se pela porta 
principal, a única aberta.

O povo acotovelava-
se, velhos e crianças in-
defesos, caídos nas es-
cadas, foram pisoteados. 
Muitos, querendo livrar-
se daquele inferno, pula-
ram janelas, quebrando 
até artísticos vitrais, re-
centemente doados por 
Gabriel Braghetta...

Ninguém mais ouviu o 
padre rezando e pedindo 
calma naquela manifes-
tação histérica de pânico.

Ais de dor quebra-
vam o silêncio depois do 
acontecimento. Sapa-
tos, pedaços de roupas, 
óculos, bolsas, chapéus, 
sombrinhas, bengalas, 
cintos, fl ores de tecido, 
missais, terços ... esta-
vam esparramados pe-
los quatro cantos do es-
paço santifi ca- do.

Os paroquianos que fi -
caram sentados, salvos 
pela calma, auxiliavam 
os soldados que logo 
chegaram, socorrendo 
os feridos com fortes do-
res, levando-os à San-
ta Casa e recolhendo os 
objetos perdidos...

Padre Arnold rendeu 
graças a Deus e fez pe-
nitências ao tomar co-
nhecimento de que ape-
nas 12 paroquianos tive-
ram ferimentos leves.

O laudo policial ci-
tou apenas nove feridos: 
quatro crianças e cinco 
adultos. Crianças: Izabel 
Poso (9 anos), Merce-
des Poso (12 anos), Lui-

SEMANA EUCLIDIANA

za Bertocco (12 anos) 
e Hortênsia Pereira (13 
anos). Adultos: Alzi-
ra Tudda (21 anos), Lú-
cia Sernaglia Curi (23), 
Francisco Marim (32), 
Manoel Roleira (64) e 
Celeste Jacon (76anos).

O pároco visitou-os. 
Nunca fi cou sabendo dos 
muitos feridos que rece-
beram curativos nas suas 
próprias casas, mas sem 
gravidade.

A Matriz fi cou fechada 
durante uma semana até 
a conclusão da investiga-
ção sobre sua solidez, so-
licitada pelo delegado de 
polícia, Dr. Raul Valentim 
de Queirós. O longo laudo 
apresentado pelos enge-
nheiros Francisco José de 
Azevedo e Labieno Batista 
Machado e pelo construtor 
José Lourenço foi apre-
sentado em 22 de agos-
to, lendo-se no último pa-
rágrafo: “A Igreja oferece 
segurança e solidez, de-
vendo serem interditadas 
as tribunas e toda a par-
te esquerda que abrange 
o último arco e o espaço 
entre o arco e a capela do 
Senhor Morto”.

Em 1992, 66 anos de-
pois do ocorrido, entre-
vistei Dona Luizinha Ber-
tocco, velha colega de 
trabalho da escola Eucli-
des da Cunha, uma das 
meninas feridas. Sem-
pre sorridente, contou-
me do pavor do ocorri-
do. Pisoteada, seu joe-
lho fi cou sem pele e suas 
pernas escarifi cadas... 
Lola, sua irmã mais ve-
lha que a acompanha-
va, nada sofreu, mas ao 
chegar em casa, apa-
nhou da mãe Joana pelo 
pecado de não ter prote-
gido a pequena Luizinha.

Gazeta, 13/6/1992.

Crônica do Livro A Be-
leza do Amor, histórias e 
outras crônicas

Conhecimento, emo-
ção, música e tudo isso 
voltado à obra euclidia-
na. Foi com essas ‘melo-
dias’ que os Corais Vozes 
do Rio Pardo e Laudate 
Infantojuvenil se apre-
sentaram ao público du-
rante as comemorações 
da Semana Euclidiana.

A marcante apresen-
tação, que contou com a 
participação da Corpora-
ção Musical e da sempre 
presente dona Leonilda, 
rainha da Banda, acon-
teceu nas escadarias da 
Igreja Matriz, tornando o 
encontro ainda mais es-
pecial.

E mesmo na noite fria 
de 13/08, o público ves-
tiu os casacos e aqueceu 
os corações de alegria 
ao ver e ouvir as deze-
nas de vozes, de todas 
as idades, num contras-
te entre muitas gerações 
apaixonadas pela boa 
música.

A pequena Ana Lau-
ra deu voz à bonita ho-
menagem dos Corais a 
Euclides da Cunha, des-
tacando trechos de ‘Os 
Sertões’ e do próprio 

escritor, num perfeito 
contraste entre a obra 
euclidiana e as músicas 
apresentadas, entre elas 
“Anunciação”, “Stand by 
Me”, “É preciso saber vi-
ver”, “Trem Bala”, sob a 
batuta do maestro Mau-
rício Boldrin.

Quem prestigiou 
aplaudiu e, sem dúvida, 
se emocionou!

SOBRE A 
ASSOCIAÇÃO 

LAUDATE
Através da música, a 

Associação Laudate vem 
transformando a vida 
de muitos jovens em 
Rio Pardo, cujo trabalho 
envolve o patrocínio da 
Rioplastic, e é desenvol-
vido em parceria com 
diversas escolas, entre 
elas E.E. “Dr. Cândido 
Rodrigues”, E.E. “Prof. 
Jorge Luis Abichabki”, 
EMEB “Profª Ada Parisi”, 
além do apoio da Prefei-
tura por meio das Pastas 
de Educação, e Turismo 
e Cultura.

Já o Coral Vozes do 
Rio Pardo é uma forma 
de interação entre os 

Emoção: Corais Vozes do Rio Pardo e Laudate 
Infantojuvenil se apresentaram na Semana Euclidiana

mais experientes junto 
aos públicos de todas as 
idades, mostrando que 

talento não tem idade 
e deve ser colocado em 
prática por meio de be-

líssimas apresentações, 
como vem ocorrendo na 
cidade.

 

Dezenas de pessoas prestigaram a apresentação do coral, realizada nas escadarias da Igreja Matriz

A apresentação contou com a participação da Corporação Musical e da sempre 
presente dona Leonilda, rainha da Banda
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HOMENAGEM

Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

Atrás dos balcões de 
um estabelecimento co-
mercial há muitas histó-
rias para contar e, hoje, o 
site e jornal online Minha 
São José destacará um 
verdadeiro legado comer-
cial, que foi construído 
com aqueles ‘ingredien-
tes’ tradicionais: muito 
esforço, trabalho e per-
severança, mas também 
com um sabor inigualável 
de deliciosos pasteis!

Sim, estamos falan-
do da família Trentin, ou 
melhor do Boteco, que se 
tornou um famoso Bar e 
agora expandiu com sua 
segunda unidade, um 
Chopp Bar, que, assim 
como os comércios an-
teriores, ganharam e ga-
nham os paladares dos rio
-pardenses e de públicos 
de toda a região.

Em entrevista, o pro-
prietário, Marcelo Trentin 
contou um pouco da his-
tória, que iniciou com o 
pai, senhor Antonio Luizio 
Trentin, que buscava uma 
fonte de renda para sus-
tentar a família e, junto 
com a esposa, Maria Eli-
sabete, abriram o bar em 
1993.

“Naquela época minha 
mãe já era responsável 
pelo preparo dos salga-
dos e dos pasteis. O bar 
foi ganhando visibilidade 
e se tornou um ‘botecão’, 
onde amigos se reuniam 
para jogar baralho, cache-
ta, bilhar e jogar conversa 
fora”, disse.

Marcelo cresceu junto 
aos balcões do então bar, 
boteco do Trentin, que 
naturalmente se tornou o 
nome do estabelecimen-
to.

E o que dizer dos pas-
teis? Eles sempre tiveram 

fama no comércio da fa-
mília, mas os sabores se 
diversifi caram ao longo 
destas três décadas. “Um 
pastel já custou apenas 
R$1,00! Eram servidos 
apenas os sabores carne, 
carne e queijo, palmito, 
queijo e goiabada com 
queijo. Também eram 
vendidos salgados como 
coxinha, a chapa (bolinho 
de carne empanado e fri-
to), alguns tipos de petis-
cos como moela, língua, 
buchada e outras iguarias 
preparadas pela dona Ma-
ria, mas o pastel sempre 
foi o carro-chefe de ven-
das”, afi rmou.

DE PAI PARA FILHO
Com o êxito nos negó-

cios, senhor Antônio con-
seguiu criar e estudar os 
dois fi lhos, que seguiram 
caminhos profi ssionais 
fora do bar, mas nunca 
esqueceram do estabe-
lecimento, e sempre que 
podiam ajudavam quando 
necessário.

“Nem eu, nem meu ir-
mão tínhamos interesse 
profi ssional no bar. Me 
formei em Administração 
de Empresas pela UNIP 
e, em 2019, estava in-
satisfeito em meu em-
prego. Pedi conta e me 
desliguei da empresa. E, 
enquanto procurava por 
outro emprego passei a 

ajudar com mais frequên-
cia no bar”, afi rmou Mar-
celo.

E, de fato, ele passou 
a enxergar novas opor-
tunidades com o negócio 
da família, todavia, com a 
gestão antiga do pai, o bar 
já não ia tão bem. “Sabia 
que ali tinha potencial, 
mas meu pai tinha a cabe-
ça mais restrita, não efe-
tuava mudanças por mais 
de 26 anos, sem muita 
visão de mercado atual 
e mantinha poucos clien-
tes. Foi, então, que deci-

di ajudar mais meu pai, 
promovendo pequenas 
mudanças, inclusive in-
cluindo algumas varieda-
des de salgados, além de 
lanches, baurus em dias 
específi cos que os clientes 
fossem jogar, etc”.

Assim, Marcelo aos 
poucos foi transformando 
o bar, que foi ganhando 
‘vida’ novamente. O se-
nhor Antônio, que já esta-
va cansado, fez uma pro-
posta e passou o negócio 
ao fi lho, que aceitou e co-
meçou sua jornada.

Trentin: De ‘Boteco’ a Chopp Bar - Um 
legado comercial de família há 32 anos

Memórias: neste registro, Marcelo Trentin, ainda criança, com o pai, senhor Antonio, 
na porta do ‘botecão’

Um momento do concorrido salão do Trentin Chopp Bar

O “Trentin” antes das reformas
O antes e o depois do Bar Trentin, após adaptações, já sob a direção de 

Marcelo e da esposa, Paola
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Trentin: De ‘Boteco’ a Chopp Bar - Um 
legado comercial de família há 32 anos

O espaço se tornou um grande ponto de encontro na cidade

A OPORTUNIDADE 
NA DIFICULDADE DA 

PANDEMIA

Não diferente de outros 
bares, o Trentin também 
enfrentou difi culdades na 
Pandemia, mas que se 
tornaram oportunidades 
para um novo jeito de co-
mercializar os produtos. 
“Foi um período de portas 
fechadas, medos, incer-
tezas, pois o bar era nos-
sa única fonte de renda, 
mas, novamente, vi uma 
luz no fi m do túnel. Passa-
mos a fazer os pasteis de 
minha casa, que fi ca ao 
lado do bar, e os clientes 
buscavam lá. Isso equili-
brou um pouco, mas não 
foi possível mantermos 
somente assim”, contou.

Naquele momento, 
Marcelo apostou no de-
livery para aumentar as 
vendas. “Lembro que foi 
implementado na cidade 
o aplicativo Alfred, que a 
população passou a usar 
com frequência. E resol-
vi colocar os pasteis para 
vendas através dele, in-
clusive à contragosto de 
meu pai e minha mãe”.

Marcelo adaptou a cozi-
nha externa de sua casa 
para que a produção dos 
pasteis fosse realizada e, 
junto com a mãe, o pai e 
namorada, Paola, come-
çaram a trabalhar com o 

delivery. Como todo co-
meço, os pedidos foram 
saindo aos poucos. “Os 
pasteis custavam em mé-
dia R$2,00 e R$2,50 nes-
sa época, foram ganhan-
do visibilidade dentro do 
aplicativo e começaram 
a fi car conhecidos pelo 
famoso ‘pastel do Tren-
tin’. Os pedidos foram 
crescendo e mesmo nós 
quatro trabalhando qua-
se não dávamos conta 
da demanda! E foi assim, 
com muito trabalho e co-
ragem, que atravessamos 
essa fase difícil, mas de 
outras possibilidades na 
pandemia”.

BAR E CHOPP BAR: 
UMA NOVA ERA NA 

TRADIÇÃO “TRENTIN”
Após este período, Mar-

celo investiu suas últimas 
economias em mais uma 
oportunidade que lhe fez 
brilhar os olhos: transfor-
mar o ‘botecão’ em Bar, 
o Bar Trentin dos pasteis. 
“Investi numa cervejeira, 
em uma reforma na co-
zinha e passamos a tra-
balhar com cerveja ge-
lada, retirada e delivery 
de pasteis. Nesta época 
contamos também com a 
ajuda do meu irmão mais 
velho e minha cunhada na 
cozinha, pois a demanda 
crescia diariamente”

Uma das maiores ‘vira-

das de chave’ aconteceu 
quando Marcelo acreditou 
na qualidade dos pasteis 
e criou novos sabores e 
combinações, o que deu 
certo. “O novo cardápio 
passou de cinco sabores 
de pasteis para mais de 
90, além de porções dife-
rentes. Reformamos no-
vamente partes do bar que 
precisavam de um ar mais 
moderno e investimos em 
mais equipamentos pro-
fi ssionais. Tudo isso fez o 
Bar Trentin cair no gosto 
da clientela, que foi se re-
formulando, com pessoas 
de todas as idades”.

Marcelo também desta-
cou a realização de mais 
um sonho, o Chopp Bar, 
ampliando os negócios da 
família, inaugurado em 
maio. O espaço foi total-
mente adaptado ao novo 
estilo de estabelecimen-
to, que carrega a tradição 
Trentin, mas com muitas 
novidades, principalmen-
te no cardápio.

“O Chopp Bar é uma 
proposta diferente do Bar 
Trentin, que Paola, hoje 
minha esposa e eu so-
nhávamos. Quando Deus 
nos presenteou com essa 
oportunidade, não podía-
mos deixar passar: fo-
mos com o medo, com a 
vontade de trabalhar, com 
muitas ideias, muito es-
forço e dedicação para fa-
zer acontecer. É um novo 
conceito, com porções, 
drinks, chopp, cerveja ge-
lada, e com a mesma qua-
lidade e preço ‘Trentin’”.

Para deixar a todos 
com água na boca, Mar-
celo destacou um pouco 
do cardápio composto por 
lanches, panquecas, boli-
nhos, tábuas de frios, car-
nes, peixe, entre tantos 
outros sabores.

“Quando nos envolve-
mos em algo, fazemos 
profundamente, com todo 
coração e sempre fazendo 
nosso melhor. São mais 
de 15 horas trabalhadas 
por dia para que tudo saia 
com o máximo de per-
feição possível”, concluiu 
Marcelo, emocionado e 
orgulhoso.

A fi nal da entrevista, 

o empresário deixou um 
convite para que todos 
conheçam o Chopp Bar, à 
rua São Vicente, 491, ao 

lado do Posto Rondinelli, 
bem como o Bar Trentin, 
localizado na mesma rua, 
nº 395.

Marcelo e a esposa na reinauguração do Bar Trentin após as reformas realizadas

Na foto, o Trentin Chopp Bar, cujo espaço passou por amplas reformas, 
com designer assinado pela arquiteta Fernanda Penna

Sonho realizado: O casal durante a inauguração do Chopp Bar

HOMENAGEM
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PROFISSÕES

Entrevista e texto:
Natália Tiezzi

Ela é jovem, tem 23 
anos e é apaixonada pela 
profi ssão, que já exerce 
aqui em São José do Rio 
Pardo, sua terra natal, 
e também em Ribeirão 
Preto, município onde 
fez faculdade. O site e 
jornal online Minha São 
José tem orgulho em 
apresentar o mais novo 
nome da Odontologia 
rio-pardense, a cirurgiã 
dentista Dra. Maria Edu-
arda Junqueira Borotto, 
que, em entrevista, con-
tou um pouco da paixão 
em cuidar da saúde bu-
cal, que vai muito além 
dos dentes.

Ela é graduada pela 
Faculdade Estácio e con-
cluiu o curso no ano de 
2023. Também se espe-
cializou em HOF - Har-
monização Orofacial, 
que é mais uma de suas 
paixões na Odontologia.

Na entrevista, a den-
tista destacou locais 
onde estagiou, em Ri-
beirão Preto, onde ad-
quiriu grandes experiên-
cias profi ssionais e tam-

bém pessoais, inclusive 
com crianças.

Ela também obser-
vou como lida com ‘o 
medo de dentista’, rea-
lidade que ainda atinge 
boa parte dos brasilei-
ros e que, muitas vezes, 
afastam as pessoas das 
consultas, prejudicando 
a saúde bucal.

Já com consultório em 
Rio Pardo, Maria Eduar-
da tem grandes expecta-
tivas à carreira, inclusi-
ve na área de HOF, que 
o Minha São José tra-
rá matéria completa nas 
próximas edições.

Confi ra, abaixo, a en-
trevista na íntegra.

Minha São José: 
Dra. Maria Eduarda, 
por que escolheu a 
Odontologia?

Dra. Maria Eduarda 
Junqueira Borotto: Des-
de pequena era apai-
xonada em ‘tirar’ meus 
dentes de leite e quan-
do um pouco maior pas-
sei a amar ‘tirar’ os den-
tinhos de leite dos meus 
primos! Dessa forma, 
ainda criança, me inte-

ressei pela 
área. Des-
de que de-
fi ni que op-
taria pela 
O d o n t o -
logia mi-
nha família 
sempre me 
incentivou 
e apoiou.

Durante 
a faculda-
de, onde e 
por quan-
to tempo 
você fez 
estágio?

Durante 
a faculda-
de fi z está-
gio em Ri-
beirão Pre-

to, na UPA Nelson Barion 
e também na na Unida-

de de Saúde de Apoio da 
Fazenda da Barra. Fo-
ram estágios de cerca de 
1 ano. 

Dra., o que é o me-
lhor e o que é o pior 
na Odontologia?

O melhor é poder pro-
ver melhor qualidade 
de vida, tanto na ques-
tão funcional, como na 
questão da autoestima 
dos pacientes. Já o pior 
é quando você vê o des-
caso do paciente com a 
própria saúde oral, que 
infelizmente ainda ocor-
re muito.

Você se especiali-
zou em alguma área?

Sim, fi z HOF (Harmo-
nização Orofacial), uma 
das áreas em que tam-
bém sou apaixonada.

Em que mais gosta 
de trabalhar na área?

Eu sou apaixonada 
pela parte estética, como 
já mencionei, e também 
por restaurações e face-
tas: esculpir dentinhos 
me traz paz! Além disso, 
faço procedimentos de 
clareamento, cirurgias e 
limpeza.

Quais são suas ex-
pectativas de trabalho 
aqui em Rio Pardo?

Já iniciei os atendi-
mentos aqui na cida-
de e estou com grande 
expectativa, pois já ha-
via pacientes me espe-
rando para serem aten-
didos em São José antes 
mesmo de eu começar 
os trabalhos por aqui. 
Atendendo em consultó-
rio, à rua Silva Jardim, 
577, Centro, de segunda 
e sexta-feira, o dia todo, 
e aos sábados na parte 
da manhã. Porém, sem-
pre deixo meus pacien-
tes alertas, pois a qual-
quer acidente também 
podem entrar em conta-
to comigo às urgências e 
emergências. 

Por falar em ‘medo 
de ir ao dentista’, o 
que fazer?

Cerca de 70% dos 
meus pacientes chegam 
com medo e saem dan-
do risada! Procuro aco-
lhe-lhos, conversar com 
eles e compreende-los, 
respeitando seus limites, 
tratando-os com  todo 
cuidado e carinho.

E por que as pesso-
as geralmente só pro-
curam um dentista 
quando estão com al-
guma dor? Como mu-
dar essa condição que 
ainda acontece?

Se pararmos para re-
fl etir vemos que a Odon-
tologia é algo novo e, in-
felizmente, antigamen-
te o tratamento mais 
comum era a extração, 
o que acabou transfor-
mando a imagem do 
dentista em um profi s-
sional não muito amigá-
vel (risos). Mas hoje, a 
Odontologia e os profi s-

Serviço
Dra. Maria Eduarda Junqueira Borotto
Rua Silva Jardim, 577, Centro.
Contato: (19) 99271-0962. 
Instagram: https://www.instagram.com/dra.ma-
ria.borotto/

Profi ssões: Dra. Maria Eduarda Junqueira Borotto 
- o mais novo nome da Odontologia em Rio Pardo

sionais evoluíram mui-
to, tanto em tratamen-
tos, quanto em técni-
cas, portanto, procuro 
sempre explicar, mostrar 
com imagens e ensinar 
aos meus pacientes que 
não precisa ter esse pa-
vor todo de ir ao dentis-
ta.

Qual é a periodici-
dade correta que to-
dos (desde crianças 
até adultos e idosos) 
devem ir ao dentista?

Sempre recomenda-
mos uma visita ao den-
tista de 6 em 6 meses.

Maria Eduarda, para 
fi nalizar, o que é ser 
um bom dentista?

É ser empático, é ou-
vir o paciente, enten-
der seus medos, seus 
limites, seus desejos e 
tentar restaurar a sa-
tisfação dele com seu 
sorriso.

Dra. Maria Eduarda tem 23 anos e divide seu trabalho entre atendimentos 
em São José do Rio Pardo e Ribeirão Preto

“Um bom dentista é ser empático, é ouvir 
o paciente, entender seus medos, seus 
limites, seus desejos e tentar restaurar a 

satisfação dele com seu sorriso”
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O “Agosto Lilás”, em-
blemática campanha de 
conscientização e com-
bate à violência contra 
a mulher também será 
promovida na UNIP/Rio 
Pardo por meio do curso 
de Psicologia, que reali-
zará uma Mesa Redon-
da, com a abordagem 
das “Dinâmicas da Vio-
lência de Gênero: Entre 
o Silenciamento e a In-
tervenção”.

O evento, organizado 
e promovido pelos alunos 
do 5º e 6º semestres do 
curso, será direcionado 
aos acadêmicos de Psi-
cologia, mas também a 
alunos de demais áreas/
graduações que se inte-
ressarem pelo importan-
te e essencial tema que 
será abordado.

“Em tempos em que 
tantas vozes femininas 
ainda são caladas pela 
violência, torna-se es-
sencial que a universi-
dade se coloque como 
espaço vivo de escuta, 
crítica e transformação. 
Esta mesa redonda, re-
alizada no contexto do 
agosto Lilás, convida os 
estudantes de Psicologia 
a um mergulho sensível 
e profundo na temática 
da violência contra a mu-
lher — não apenas como 
fenômeno individual, 
mas como expressão de 
estruturas que atraves-
sam o social, o simbólico 
e o psíquico”, destacou a 
coordenação e represen-
tantes do curso.

A Mesa Redonda con-
tará com a presença da 
advogada Yasmin Fer-
nanda Araújo, das psi-
cólogas Thaíse Vicente 
Mantovani e Karina Cre-
velari, ambas ex-alunas 
do curso de Psicologia da 
UNIP, atuantes no CRE-
AS, e Marina Flamínio 
Barbosa, graduada em 
Ciências Sociais, atual 
coordenadora do Centro 
de Referência Especiali-
zado de Assistência So-
cial do município.

O evento acontecerá 
dia 18/08, das 19h10 
às 21h30, na UNIP/Rio 
Pardo, que, para os pró-
ximos anos, também 

pretende estende-lo aos 
profi ssionais de saúde 
e à população, uma vez 
que foi incluído no calen-
dário ofi cial do curso de 
Psicologia.

“Falar sobre essa re-
alidade que será expos-
ta na Mesa Redonda é 
mais do que reconhecer 
estatísticas: é abrir es-
paço para compreender 
os mecanismos que per-
petuam o silenciamen-
to e, ao mesmo tempo, 
construir possibilidades 
de ruptura. A Psicologia, 
com sua escuta qualifi -
cada e seu compromisso 
ético com o cuidado, tem 
um papel fundamental 
nesse processo — sobre-
tudo quando se articula 
a uma perspectiva mul-
tidisciplinar, capaz de 
enxergar a complexida-
de do fenômeno e de in-
tervir de forma mais po-
tente e transformadora. 
Que este encontro seja 
um chamado à respon-
sabilidade, à sensibilida-
de e à ação”, fi nalizou a 
coordenação em convite 
aos alunos a participa-
rem do evento.

CONHEÇA MAIS 
SOBRE AS 

PARTICIPANTES
Yasmin Fernanda 

Araújo: Advogada des-
de 2017, ativista pelos 
direitos das mulheres, 
com trajetória marcada 
pelo compromisso com a 
equidade de gênero e o 
enfrentamento à violên-
cia doméstica. Atuou na 
direção de um coletivo 
de mulheres em Mococa, 
voltado ao acompanha-
mento de vítimas de vio-
lência, com ações junto 
a comunidades e insti-
tuições públicas como 
CREAS, CRAS e Delega-
cia da Mulher. Foi mem-
bro da Comissão da Mu-
lher Advogada da OAB 
de Mococa, colaborando 
na articulação de políti-
cas e redes de apoio. É 
mãe da Olívia e atual-
mente atua na área do 
Direito Previdenciário.

Thaíse Vicente Man-
tovani: Formada em 
Psicologia pela Univer-

sidade Paulista UNIP em 
2008, com especializa-
ção em Psicopedagogia e 
Terapia ABA. Experiência 
em atendimento na área 
de educação especial e 
hospitalar. Atua como 
servidora pública desde 
2009 no CREAS, onde 
acompanha crianças, 
adolescentes, idosos e 
mulheres em situação 
de violação de direitos.

Karina Crevelari de 
Souza: Formada em Psi-
cologia pela Universidade 
Paulista UNIP em 2014, 
com especialização em 
Avaliação Psicológica pela 

PUC Minas. Experiência 
em atendimentos clínicos e 
atua como servidora públi-
ca desde 2018 no CREAS, 
onde acompanha crianças, 
adolescentes, idosos e 
mulheres em situação de 
violação de direitos.

Marina Flamínio Bar-
bosa: Formada em Ciên-
cias Sociais pela Univer-
sidade Estadual Paulista 
UNESP em 2012, com 
habilitação em Licencia-
tura e Bacharelado, atua 
como servidora pública 
desde 2017 no CREAS, 
onde desenvolveu traba-
lho junto a adolescentes 

“Agosto Lilás”: Psicologia UNIP/Rio Pardo promove 
Mesa Redonda entre profi ssionais e alunos

em cumprimento de me-
dida socioeducativa em 
meio aberto. Atualmen-
te, exerce a função de 
coordenadora do servi-
ço. O CREAS (Centro de 
Referência Especializado 
de Assistência Social) é 
uma unidade pública da 
política de assistência 
social que atende pes-
soas e famílias em situ-
ação de violação de di-
reitos. Atua diretamente 
no acolhimento, escuta 
qualifi cada e acompa-
nhamento psicossocial 
de mulheres vítimas de 
violência.

SAÚDE



SEMANA EUCLIDIANA

A programação da Se-
mana Euclidiana 2025 
contou com eventos que 
marcaram a cidade, en-
tre eles o emblemático 
“Episódio Republicano”, 
que foi promovido dia 
11/08 nas janelas do 
Hotel Brasil.

O orador ofi cial do 
evento foi o professor 
Arioswaldo Rizzo de An-
drade, que discorreu so-
bre o tema “O Episódio 
Repúblicano nas memó-
rias rio-pardenses”, que 
contou com a participa-
ção da Corporação Mu-
sical, do Tiro de Guerra 
02-038, além de autori-
dades e munícipes.

Para quem não sabe o 
que foi o Episódio, expli-
ca-se que em 10 de agos-
to de 1889 hospedou-
se no estabelecimento 
(Hotel Brasil) Francis-
co Glicério, candidato a 
deputado, angariando 
adeptos da sua candida-
tura. Após uma reunião, 
o hotel foi atacado por 
policiais a mando dos 
monarquistas. Em 11 de 
agosto, os republicanos, 
que tinham como líder 
do Partido local Ananias 
Barbosa, reagiram e to-
maram o prédio da Câ-
mara Municipal, anteci-
pando a República. Esse 
fato colocou Rio Pardo 
no mapa da história na-
cional.

Desde 11 de agosto 
de 1950, o episódio é 
relembrado na janela do 
Hotel Brasil, por inicia-
tiva de euclidianos, que 
associaram o republi-
canismo de Euclides da 
Cunha com o republica-

nismo rio-pardense. Os 
proprietários do Hotel 
mantiveram e mantêm a 
tradição à comemoração 
do histórico Episódio Re-
publicano.

SESSÃO SOLENE NA 
CÂMARA MUNICIPAL

Já na noite de terça-
feira, 12, a Câmara Muni-
cipal promoveu a Sessão 
Solene em homenagem 
à Semana Euclidiana, 
que foi marcada por di-
versas homenagens, e 
contou com a presença 
dos vereadores, autori-
dades do Executivo, ma-
ratonistas e convidados.

Entre as homenagens 
da noite especial ocor-
reu a outorga do Título 
de Guardião da Memória 
Rio-Pardense ao Hotel 
Brasil, inclusive em vir-
tude da manutenção do 
Episódio Republicano; a 
concessão do “Diploma 
do Mérito Comunitário” à 
professora Cármen Mas-
chietto; e as concessões 
do Título de Cidadania 
Rio-Pardense à curadora 
da Casa Euclidiana, Ana 
Paula Lacerda e o Títu-
lo de Mérito Comunitá-
rio em Educação à pro-
fessora Maria Aparecida 
Granado Rodrigues.

A Sessão Solene em 
alusão à Semana Eucli-
diana, com a concessão 
das honrarias, faz parte 
do Calendário Ofi cial do 
Legislativo Municipal e 
já homenageou diversos 
nomes que contribuíram 
e contribuem à cultura 
euclidiana, difundindo e 
incentivando-a à popula-
ção e às novas gerações.

“Episódio Republicano” e Sessão Solene 
marcaram a 87ª Semana Euclidiana

No registro da Câmara, os homenageados, da esquerda para a direita, o casal Rui-Luciana Raddi, professoras Cidinha 
Granado, Cármen Maschietto e Ana Paula Lacerda

O professor Arioswaldo durante discurso à frente do Hotel Brasil em alusão ao Episódio Republicano 
(Foto: Prefeitura de São José do Rio Pardo)
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Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

Em alusão do Dia do 
Advogado, comemorado 
em 11 de agosto, o site 
e jornal online Minha São 
José homenageia os pro-
fi ssionais do Direito atra-
vés do Dr. Rubens Loba-
to Pinheiro Neto que fa-
lou sobre os mais de 13 
anos de carreira.

Embora esteja verea-
dor, ‘Rubinho’, como é 
popularmente conheci-
do, destacou a paixão 
pelo Direito, profi ssão 
que foi incentivada pelo 
pai, bem como pelo avô 
paterno.

Ao longo da entrevis-
ta, ele, que é graduado 
desde 2012 pela Facul-
dade de Direito da Uni-
versidade Presbiteriana 
Mackenzie, observou pe-
culiaridades do cotidiano 
da profi ssão, inclusive 
mencionando alguns ca-
sos especiais, e a satis-
fação em auxiliar as pes-
soas através de seus co-
nhecimentos e atuação.

Dr. Rubinho frisou, 
ainda, que ser um bom 
advogado “é, em primei-
ro lugar,  tratar bem seu 
cliente. Ouvir suas afl i-
ções, dar a pessoa que 
está à sua frente a de-
vida atenção, já que ela 
esta ali por um proble-
ma que espera ser resol-
vido”.

Ele também deixou 
uma mensagem aos fu-
turos advogados. “O 
começo não é fácil. Mas 
quando você persevera 
e mostra seu potencial, 
você conquista”.

Confi ra, abaixo, a en-
trevista na íntegra

Minha São José: Dr. 
Rubinho, por que op-
tou pela Advocacia? 
Você teve alguma in-
fl uência familiar ou de 
amigos?

Dr. Rubens Loba-
to Pinheiro Neto: Eu 
sempre gostei muito 
de Humanas na esco-
la. Matemática e Físi-
ca nunca foram meu 
forte (risos). Desta for-
ma, me interessei nos 
cursos de Jornalismo, 
História e Direito. Aca-
bei escolhendo o Di-
reito por entender que 
ele seria um curso mais 
abrangente. E, de fato, 
acertei. Logo no in-
ício do curso tive aulas 
de Sociologia, Filoso-
fi a, Redação, entre out-
ras matérias. Afora que 
os Direitos (que estuda-
mos) contemplam todas 
as relações humanas 
que temos (desde uma 
questão tributária até 
uma relação entre um 
fornecedor e um con-

sumidor). Em relação 
à infl uência, tive sim: 
Meu pai foi um grande 
incentivador. Apesar 
dele ser médico veter-
inário, atuou com perí-
cias judiciais e acabou 
tendo contato prático 
com o Direito. Gostou 
e me incentivou. Ainda 
bem que eu o ouvi. Meu 
avô paterno também se 
formou em Direito, ape-
sar de não ter atuado.

Quando começou a 
exercer e quais são 
suas especialidades 
no Direito?

Comecei a ter conta-
to prático com o Direito 
desde o primeiro semes-
tre, nos estágios que re-
alizei. Como advogado 
comecei os trabalhos em 
2012 mesmo, logo após 
o término do curso. Em 
2013 recebi uma propos-
ta de um escritório de 
São José e voltei. Atuo 
nas áreas do Direito Civ-
il, Direito do Consumi-
dor, Direito de Família e 
Sucessões e Direito Em-
presarial.

O que é o melhor e 
o que é o pior nesta 
profi ssão?

O melhor é auxiliar 
as pessoas em suas de-
mandas. Conseguir re-
solver uma situação difí-
cil através de uma tese 
jurídica acolhida pelo 
Judiciário e por conse-
quência ver a alegria e a 
emoção do cliente no fi -
nal do dia.

O pior hoje, infeliz-
mente, é a demora nas 
resoluções dos proces-
sos. O Judiciário está 
com muitas ações ju-
diciais, sobrecarregan-
do os juízes e os servi-
dores, o que atrapalha 
o andamento dos pro-
cessos.

Há algum caso que 
tenha te marcado ou 
emocionado nestes 
anos de carreira?

Existem alguns casos 
muito interessantes e 
que me marcaram mui-
to. Em um deles conse-
gui a cobertura de um 
seguro habitacional a 
uma senhora que não 
tinha mais condições de 
pagar sua casa e ia per-
dê-la. Ela já havia ten-
tado este seguro e não 
obtido êxito. Entramos 
com a ação e como ela 
possuía um problema de 
saúde, demonstramos 
esta situação através de 
uma perícia médica e 
obtivemos êxito na de-
manda. A questão jurídi-
ca não era tão complexa 
mas vê-la se emocio-
nar quando eu entreg-
uei o termo de quitação 
do imóvel a ela foi in-
esquecível. Outro caso 
muito marcante também 
foi quando realizei uma 
sustentação oral no Tri-
bunal de Justiça do Esta-
do de São Paulo e rever-
ti uma sentença em um 
caso de franquia, defen-
dendo o franqueado. Foi 
a primeira derrota judi-
cial da franquia (que é 
bem conhecida nacio-
nalmente). Depois disso 
recebi ligações de fran-
queados do país inteiro. 
Virou até notícia em por-
tais jurídicos. Este caso 
foi bem marcante tam-
bém. Outra questão in-
teressantíssima foi a de 
conseguir a devolução 
de um papagaio que es-
tava na família há mui-
tos anos e de forma 
equivocada foi apreendi-
do. Consegui uma limin-
ar no Tribunal de Justiça 
após a negativa em pri-
meiro grau. Quando o 
papagaio voltou para a 
família foi uma alegria 
imensa! Das pessoas 
e do papagaio que não 
parava de falar! (risos). 
Estes foram alguns, mas 
existem muitos outros 
casos marcantes.

E o que é ser um 
bom advogado?

Ser um bom advoga-
do é, em primeiro lugar, 
tratar bem seu cliente. 
Ouvir suas afl ições, dar 
a pessoa que está à sua 
frente a devida atenção, 
já que ela esta ali por um 
problema que ela espera 
ser resolvido. Orientar o 
seu cliente de forma re-
sponsável é outro ato 
de um bom advogado. 
Às vezes a judicialização 
não é o melhor caminho. 
E, claro, estudar muito. 
Ficar por dentro da juris-
prudência e das tendên-
cias relacionadas ao caso 
que você vai tratar.

Como é o Rubinho 
advogado

O Rubinho advogado 
é a mesma pessoa que 
todos conhecem. Um 
profi ssional que gosta de 
ouvir, de dar a atenção 
a quem está relatan-
do um problema e bus-
cando uma resolução. O 
Rubinho advogado tam-
bém procura ser ex-
tremamente diligente 
com seus casos e bus-
ca, mesmo em situações 
difíceis, algo inovador e 
que seja aplicável à de-
manda em litígio. Gos-
to também de novos 
desafi os em relação às 
matérias que trabalho. 
Casos mais complexos 
me tiram da zona de 
conforto e isso me torna 
melhor profi ssional.

Por que o Direito 
ainda é uma carreira 
tão almejada pelos jo-
vens?

Creio que pela mag-
nitude do Direito. É um 
curso muito amplo que 
pode abarcar uma dis-
cussão internacional en-
volvendo um litígio entre 
uma empresa de fora do 
país e uma empresa na-
cional, onde você terá a 
oportunidade até mesmo 
de conhecer um outro 
país ou mesmo um pro-
cesso de adoção de uma 
criança, onde você terá 
um envolvimento com 
uma questão familiar e 
pode ser o instrumen-
to para que esta família 
cresça. São muitas 
áreas, muitas matérias 
correlatas na área de Hu-
manas e mesmo as Ex-
atas acabam aparecen-
do em cálculos de atual-
ização de valores judici-
ais, questões tributárias, 
enfi m. Direito é sensa-
cional. Recomendo!

Você tem noção de 
quantos processos já 
trabalhou e venceu?

Essa pergunta é um 
pouco difícil. Existe um 
site chamado Jusbrasil 
que contabiliza os pro-
cessos que estão vin-
culados ao seu nome. 
Lá estão contabilizados 
1533 processos. Mas, 
em muitas situações, 
temos outros advo-
gados que trabalham 
em conjunto conos-
co. Então é difícil faz-
er esta contagem exa-
ta. Em relação às de-
mandas vencidas. Tam-
bém é complicado esta 
aferição, pois existem 
demandas onde faze-
mos mais de dois, três 
pedidos e às vezes con-
seguimos conquistar 
um. Neste caso cham-
amos de parcial pro-
cedência da deman-
da. Ou seja, ganhamos 
parte dela. Mas graças 
a Deus temos muitos 
êxitos no escritório.

Advogar ou verear? 
Qual é o mais difícil?

Amo os dois. Mas ver-
ear é mais complicado: 
pela limitação legislativa 
que temos em inúmeras 
situações, pela pressão 
existente na resolução 
dos problemas da pop-
ulação e por não conse-
guirmos estar presentes 
em todos os momentos.

Para fi nalizar, gos-
taria que deixasse 
uma frase aos futuros 
advogados.

Gostaria de deix-
ar um abraço a todos 
os novos advogados. 
Sejam resilientes. O 
começo não é fácil. Mas 
quando você persevera 
e mostra seu potencial, 
você conquista.

Dia do Advogado: Dr. Rubens Lobato Pinheiro 
Neto destaca os mais de 13 anos de carreira
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Rubinho e a esposa e também ad-
vogada Ana Luiza Marcondes Machado 
Santos de Paula Pinheiro

Neste registro, o advogado e o Dr. Manoel Justino Bezerra Filho, 
dos maiores doutrinadores do Direito Empresarial

PROFISSÕES



SOLIDARIEDADE

Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: Rotary Club

Em continuidade ao 
Projeto das Fraldas, o 
Rotary Club São José do 
Rio Pardo (Centro), pre-
sidido por Edilson Ricci, 
fez a entrega de mais 
120 unidades à San-
ta Casa de Misericórdia 
Hospital São Vicente.

O casal Rosângela 
Gomes Pereira-Gilberto 
Pereira foram recebidos 
na Instituição dia 06/08, 
pelo provedor, senhor 
Edson Roberto Furlan, 
que agradeceu pela va-
liosa doação à Santa 
Casa, já que fralda é um 
dos itens mais utiliza-
dos, acrescentando que 
as doações do Rotary 
são sempre muito bem 
vindas.

A produção de fraldas 
é feita pelos companhei-

ros do Rotary há anos 
e por mês cerca de 500 
delas são montadas e 
distribuídas não apenas 
ao hospital, mas tam-
bém à Promoção Social/
Saúde, com 100 fraldas 
doadas, mais 100 unida-
des à Oncologia, 100 ao 
CREAS e 136 divididas 
entre duas famílias que 
muito necessitavam. To-
das essas doações foram 
efetuadas no início deste 
mês de agosto.

“NASCIDOS PARA 
LER” NO CURSO DE 

GESTANTES
E o trabalho voluntá-

rio do Rotary não se re-
sume apenas à doação 
das fraldas, ele vai além, 
com integração junto às 
futuras mamães com o 
Projeto Nascidos para 
Ler, que é promovido em 
parceria com o Clube A 
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Rotary Club (Centro) fez a doação de mais 120 
fraldas à Santa Casa Hospital São Vicente

Família, presidido por 
Elizabeth Lemos Gomes.

No dia 31/07, as com-
panheiras estiveram pre-
sentes no Curso de Ges-
tantes, realizado pela 
Santa Casa, e apresen-
taram o Nascidos para 
Ler, que objetiva incen-
tivar o gosto pela leitura 
às crianças, e também 
às mães, na construção 
deste saudável habito 

nas famílias.
Durante a apresenta-

ção do Projeto ocorre, 
naturalmente, o forta-
lecimento de vínculos, 
apoio, acolhimento e, 
junto a tudo isso, o im-
portante incentivo à lei-
tura, para que as ma-
mães, desde antes do 
parto, já estabeleçam 
também essa conexão 
com os bebês.

Ambos Projetos pro-
movidos pelo Rotary 
demonstram o com-
prometimento do Club 
junto à sociedade, ex-
celentes parcerias com 
entidades e a certeza 
de que um dos lemas 
rotários, que é o “dar 
de si antes de pensar 
em si” está sendo cada 
vez mais  colocado em 
prática.

O provedor, senhor Edson, junto ao sacal Rosângela-Gilberto Pereira 
na entrega das fraldas à Santa Casa

Rosângela e Eneida, do Clube A Família apresentando o Nascidos para Ler às gestantes do curso promovido pela Santa Casa

Um registro das participantes do curso junto à equipe da Maternidade e Clube A Família



ESPORTES

SAÚDE

Uma grande conquis-
ta à Santa Casa de Mi-
sericórdia - Hospital São 
Vicente e também aos 
pacientes de Rio Par-
do e região está prestes 
a se tornar realidade: a 
Nova Unidade de Tera-
pia Intensiva da Institui-
ção, que terá cerca de 
600 metros quadrados e 
deve ser inaugurada em 
meados de setembro.

Após um período de 
obras, cuja estruturação 
foi complexa para ade-
quações e melhorias no 
espaço, a Santa Casa 
orgulha-se em ter uma 
nova UTI, que será mui-
to bem equipada, con-
forme destacou Daniel 
Fernandes, gerente téc-

nico do hospital, em en-
trevista na última sema-
na à Gazeta do Rio Par-
do.

Na entrevista, ele ob-
servou que cerca de oito 
profi ssionais estão tra-
balhando na reta fi nal da 
obra, o que inclui a fi na-
lização da pintura e de-
talhes de acabamento, 
observando que toda a 
estrutura física já está 
concluída. 

Ainda, sobre a estru-
tura, Daniel explicou que 
a nova UTI possui um sa-
lão, uma sala para médi-
cos, vestiários, banheiro 
próprio para cadeiran-
tes ou pessoas impossi-
bilitadas de locomoção, 
tendo ao lado um local 

para que os pacientes 
recebam banho de lei-
to. Há ainda um setor de 
isolamento fechado com 
vidro e com espaço para 
um acompanhante.

Daniel comentou tam-
bém sobre a aquisição, 
pela Santa Casa, de 10 
novas camas, 100% elé-
tricas, à UTI, que já es-
tão sendo fabricadas. 
“São camas feitas por 
encomenda e a empresa 
fabricante pediu 45 dias 
à direção do hospital 
para entrega-las, prazo 
que iniciou cerca de 15 
dias atrás”.

Por fi m, o gerente téc-
nico informou acerca do 
sistema de ar condicio-
nado, que foi preparado 

Texto: Natália Tiezzi

A Associação Atlética 
Riopardense, presidida por 
Márcio D’Ávila, promove-
rá, em setembro, o 1º Tor-
neio de Beach Tennis Pro”, 
evento que será aberto ao 
público e realizado durante 
todo o dia 27/09, nas qua-
dras do tricolor.

Diogo Franco Cardo-
so, professor da moda-
lidade há seis anos na 
AAR, destacou que a 
ideia do torneio voltado 
à participação de atletas 
profi ssionais surgiu por 
conta do sucesso de par-
ticipantes e associados a 
competições que o clube 
já vem promovendo.

“Dessa vez, o tricolor 
inovou e trará nomes co-
nhecidos do Beach Tennis, 
não apenas de Rio Pardo, 
como é o caso dos atletas 
André Viana e Tomás Ca-
fola, mas também de São 
João da Boa Vista, Porto 
Ferreira, Mococa, muni-
cípios que já confi rma-
ram presença no Torneio”, 
destacou o professor.

Ele também observou 
a importância de o even-
to ser aberto ao público. 
“Será uma chance para 
que a população conhe-
ça ainda mais o Beach 
Tennis, esporte que se 

tornou bem popular nos 
últimos anos, e para in-
centivar as pessoas a 
praticá-lo, bem como 
conhecer o clube, sua 
estrutura, etc”.

O Torneio iniciará às 
8h00 e seguirá durante 
todo o dia, com a expec-
tativa de grandes jogos 
e público, que poderá 
passar um sábado dife-
rente e agradável junto 
à família e amigos.

Ainda, de acordo com 
o clube, premiações em 
dinheiro serão ofereci-
das aos 1º, 2º e 3º co-
locados.

Sobre os atletas rio
-pardenses na competi-
ção, André Viana, de 16 
anos, é atleta mormaii 
beach tennis (Campos 
Beach) e atualmente 
ocupa a 1928ª posição 
do ranking mundial da 
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Santa Casa: Nova UTI terá cerca de 600 m² 
e deve ser inaugurada em setembro

AAR promoverá “1º Torneio 
de Beach Tennis Pro”: 

Evento será aberto ao público

ITF - International Ten-
nis Federation. Em to-
neios da CBT - Confede-
ração Brasileira de Tênis, 
seu melhor resultado foi 
a 3ª colocação na cate-
goria sub-16. Já Tomás 
Cafola, de 16 anos, trei-
na pelo Campos Beach e 
disputa a categoria Pro 
em torneios da região, e 
também participou de al-
gumas competições ITF 
e CBT. Dois nomes que 
prometem se destaca-
rem no Torneio da AAR.

Por meio das redes so-
ciais, o professor Diogo 
convida a todos para pres-
tigiarem mais este Torneio, 
que será sucesso dentro 
das quadras e também 
fora delas, já que o clube 
espera pela presença de 
sócios e não associados 
neste dia especial ao Bea-
ch Tennis.  Prestigie!

segundo as normas téc-
nicas exigidas pela Vigi-
lância Sanitária, ou seja, 
o ar é captado externa-
mente, passa por um fi l-
tro e depois faz a reno-
vação de todo o sistema 
interno. 

Os demais equipa-
mentos serão os que 

vêm sendo usados na 
UTI atual, acrescidos de 
computadores novos, 
tudo para proporcionar 
o melhor atendimen-
to aos pacientes, bem 
como estrutura aos pro-
fi ssionais que atuarão na 
nova UTI.

A complexa obra promoveu estruturação e adequações à nova UTI, que está sendo 
fi nalizada com pintura e acabamentos

Novo espaço receberá 10 novas camas, 100% elétricas, além de novos computadores

Fotos: Gazeta do Rio Pardo



Texto: Natália Tiezzi 

Nesta semana, a Se-
cretaria Municipal de 
Turismo e Cultura, por 
meio da Casa Euclidia-
na, divulgou, em edição 
no Diário Ofi cial do mu-
nicípio, os vencedores 
do VI Concurso de Dese-
nho Infantojuvenil “Raí-
zes Rio-Pardenses - A ri-
queza da diversidade em 
nossa cidade”.

Os participantes, es-
tudantes da rede muni-
cipal, estadual e parti-
cular de Educação, en-
tre seis e dezoito anos, 
foram divididos em cate-
gorias, inclusive aos por-
tadores de necessidades 
especiais.

O objetivo foi desper-
tar a criatividade nas 
crianças e jovens aos 
conhecimentos à cultura 
da cidade, englobando-a 
ao euclidianismo. O re-
sultado não poderia ser 
diferente: desenhos que 
chamam a atenção não 
apenas pelos traços, co-
res e formas, mas pelo 
amor e carinho que cada 
participante teve ao re-
tratar a ‘sua’ São José do 
Rio Pardo.

Os desenhos dos ven-

cedores do Concurso, as-
sim como os dos demais 
estudantes que dele par-
ticiparam estão expostos 
em uma Mostra na Fá-
brica de Expressão, que 
foi aberta segunda-feira, 
11, com centenas de vi-
sitas ao longo da sema-
na. A exposição deverá 
fi car aberta na próxima 
semana em horário co-
mercial. 

Como de costume, os 
nomes dos vencedores 
foram anunciados du-
rante a Semana Euclidia-
na e a premiação, junta-
mente com os certifi ca-
dos serão entregues em 
dezembro.

Divulgados os vencedores do “VI Concurso de 
Desenho”: Obras estão expostas na “Fábrica”

Confi ra, abaixo, os alunos vencedores em suas respectivas categorias

Categoria I - 06 a 07 anos
1º: Maria Clara dos Santoa Amador - EMEB Nossa 
Senhora do Loreto
2º: Lorena Camily Pedroso da Cruz - E.E. “Profº. 
Jorge Luiz Abichabki”
3º: Jady Gabriely Lima da Silva - EMEB São Judas 
Tadeu

Categoria II - 08 a 10 anos
1º: Yasmin Aguiar Suriane - EMEB Nossa Senho-
ra do Loreto
2º: Miguel Viana e Souza - EMEB “Profª Zélia Za-
netti”
3º: Evelyn Nogueira Zerbini - EMEB “Fazenda Água 
Fria”

Categoria III - 11 a 14 anos
1º: Maria Isabel Bianchetti Parussolo - Colégio 
Unigrau
2º: Alicia Venezian Rodrigues - Colégio Santa Inês
3º: Sophia Lunardi Araújo - Colégio De Grau em 
Grau/COC

Categoria IV: 15 a 18 anos
1º: Davi Gabriel Carvalho de Souza - ETEC “Profº 
Rodolpho José Del Guerra”
2º: Maria Caroline Pestana da Silva - Colégio San-
ta Inês
3º: Bruna Corsi Marciano Garcia - E.E. “Dr. Cân-
dido Rodrigues”

Categoria V - Portadores de Necessidades 
Especiais

1º: Pietro Oliveira Carvalho - EMEB São Judas Ta-
deu
2º: Maéllen Carolina dos Santos Silva: Escola Cá-
ritas
3º: José Roberto da Silva Périto: Escola Cáritas
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CULTURA



POLÍTICA

A Câmara Municipal, 
por meio do presidente, 
vereador Rafael Kocian, 
convida a população 
para participar de três 
Audiências Públicas, que 
serão promovidas nas 
próximas semanas.

A primeira delas 
abordará o Projeto de Lei 
nº 034, de 30 de abril 
de 2025, de autoria do 
Executivo Municipal, que 
“dispõe sobre as diretrizes 
à elaboração e execução 
da Lei Orçamentária de 
2026”, marcada para 
terça-feira, 19/08, às 
19h00, no Plenário.

A segunda Audiência 
será promovida quin-
ta-feira, dia 21/08, 
também às 19h00, 
cuja abordagem será o 
Projeto de Lei nº 050, 
de 23 de junho de 2025, 

de autoria do Executivo 
Municipal, que “dispõe 
sobre as alterações da 
Lei Municipal nº 1.471, 
de 30 de agosto de 
1989, ‘que autoriza o 
Poder Executivo a fi rmar 
convênios para assistên-
cia médica, hospitalar, 
odontológica e labora-
torial aos funcionários e 
servidores municipais’”.

Ambas Audiências 
contarão com represen-
tantes da Prefeitura às 
explanações.

Já em setembro, dia 
12, às 18h00, a Comissão 
de Finanças, Orçamento 
e Planejamento da As-
sembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo 
estará presente à Casa de 
Leis para explanar acerca 
do “Orçamento Estadual 
de 2026 na região do  

Câmara promoverá três 
Audiências Públicas nas 

próximas semanas
município de São José do 
Rio Pardo”, tendo também 
como objetivo a apre-
sentação de sugestões 
para as emendas parla-
mentares, de interesse 
da  cidade, ao Orçamento 
Estadual do próximo ano.

Durante a Sessão Or-
dinária de terça-feira, 
12, o vereador Alexandre 
Tosini abordou o trans-
porte escolar particular, 
promovido aos alunos de 
Rio Pardo e municípios 
próximos. Ele destacou 
que foi procurado por in-
úmeros profi ssionais que 
atuam na área por conta 
de fi scalizações ostensi-
vas promovidas pelo DE-
TRAN no município sobre 
adequações aos serviços 
para transportar os es-
tudantes.

“Esses autônomos ale-
gam que o DETRAN fez 
exigências para que pos-
sam transportar, con-
forme a legislação vigen-
te, estes alunos, dan-
do um prazo de 15 dias 
para que regularizassem 
as situações. É um prazo 
muito curto, visto que há 
custos elevados para es-

sas adequações, sendo 
que alguns serviços ori-
entados pelo Departa-
mento para que fossem 
efetivados nem mesmo 
são realizados aqui na 
cidade”, explicou em en-
trevista ao site e jornal 
online Minha São José.

O vereador consultou 
a Procuradoria Jurídi-
ca da Casa de Leis para 
elaboração de um ofício 
pedindo, em síntese, 
maior prazo para que os 
profi ssionais possam se 
adequar às normas vi-
gentes impostas pelo 
DETRAN.

“O que gostaríamos 
é de propor um diálogo 
com o DETRAN e tam-
bém com o Executivo 
Municipal e a Secretar-
ia Municipal de Segu-
rança e Trânsito, órgãos 
que o ofício também 
será encaminhado, para 

que possamos auxil-
iar esses trabalhadores 
do Transporte Esco-
lar Particular a se ade-
quarem, mas com um 
prazo um pouco maior 
para isso. Eles não es-
tão trabalhando errado, 
porém as fi scalizações 
estão recorrentes e ess-
es profi ssionais não po-
dem parar os serviços, 
senão os alunos não 
terão transporte”, ob-
servou.

Sobre o assunto, o 
vereador Adriano Ju-
nior também disse que 
havia sido procura-
do por muitos profi s-
sionais que trabalham 
com transporte partic-
ular de alunos e infor-
mou que um dos prob-
lemas enfrentados é a 
aferição dos tacógra-
fos dos veículos, que é 
realizada em São João 

da Boa Vista e Vargem 
Grande do Sul, e estes 
motoristas não podem 
deixar dias úteis de tra-
balho para se descola-
rem até estes municípios 
por conta do comprom-
isso junto aos alunos.

O vereador Rafael Ko-
cian também propôs ofi -
ciar ao secretário Éric 
Portela sobre a possibili-
dade de contato ao órgão 
competente às aferições 
para possibilitar que se-
jam efetuadas aqui em 
Rio Pardo, tal qual acon-
tece com os taxímetros 
dos taxistas.

“Agradeço ao apo-
io dos demais colegas 
para que estes profi s-
sionais tenham um pra-
zo maior a se ade-
quarem às exigências, 
sendo que muitas delas 
eles até desconheciam. 
Este tipo de trabalho que 
eles prestam é essencial 
para que centenas de 
alunos possam estudar 
e não pode parar. Além 
disso são trabalhadores 
dignos e precisam tra-
balhar, pois para muitos 
o transporte é o suste-
nto da família”, concluiu 
Tosini.

Alexandre Tosini propõe diálogo e prazo maior ao 
DETRA N às adequações no transporte escolar particular

Vereador Alexandre Tosini propôs diálogos junto ao DETRAN, Prefeitura e Secretaria Municipal de Segurança e Trânsito para 
auxiliar os profi ssionais do transporte escolar particular

Os três assuntos a serem abordados nas Audiências prometem amplos debates junto aos vereadores, 
população e funcionalismo público municipal
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DESTAQUES & SOCIAISDESTAQUES & SOCIAIS

Gerson Serraceni e os
 “Corações de Pedra e Vidro”

O escritor Gerson Serraceni lançou seu livro, “Co-
rações de Pedra e Vidro” em 11/08, durante noite de 
autógrafos no Hotel Brasil, prestigiada por muitos ami-
gos e familiares, selada por um coquetel. Aos amantes 
da leitura, uma excelente indicação ao prazer de ler!

Especial Semana Euclidiana Tradisamba no tradicional Desfile
No registro, o animado e cultural Tradisamba, que 

brindou a todos com sua presença no Desfile de Aber-
tura da Semana Euclidiana, mostrando muito além do 
samba, mas realmente um resgate às tradições da tão 
querida agremiação e seus componentes - sempre fa-
zendo e participando da história rio-pardense!

Damas da arte e da cultura: 
Cláudia Missura e 

Cármen Maschietto
Um encontro de duas damas da arte e da cultura 

rio-pardense aconteceu durante a abertura do Ciclo 
de Estudos da S.E. A atriz Cláudia Missura, conferen-
cista do evento, sendo recepcionada pela professora e 
euclidianista Cármen Maschietto na Fábrica de Ex-
pressão. A Semana Euclidiana, mais uma vez, promo-
vendo estes momentos memoráveis!

Salas 
concorridas no 

Ciclo de Estudos
Os professores e eucli-

dianistas Marcos De Mar-
tini, Ana Paula Lacerda e 
Rosângela Gomes Pereira 
durante aulas inaugurais 
do Ciclo de Estudos da 87ª 
S.E. Salas concorridas e 
cheias de curiosidade e en-
tusiasmo dos maratonistas 
de todas as idades.

Lara e Paulo César: 
um show à parte!

Lara Juliana Rosado Gumieri Valério e Paulo César 
Fernandes Figueira, professores de música da Fábrica 
de Expressão, deram um show no lançamento do li-
vro “Corações de Pedra e Vidro”. O som do piano e o 
violoncelo fizeram a diferença na noite de autógrafos. 
Parabéns à Lara e Paulo César!

Pedro Leonardo nos
 ‘Muitos Caminhos’ Euclidianos
A curadora da Casa Euclidiana, Ana Paula Lacer-

da e o apresentador Pedro Leonardo durante grava-
ção do Programa Mais Caminhos/Globo, quando ele 
se encantou com os ‘muitos caminhos’ euclidianos de 
nossa bela terrinha!

Express Sax Band: 
sempre um show musical 

e cultural à parte
Uma viagem ao mundo do Rock foi 

proposta pela Express Sax Band na noi-
te de domingo, 10, que agradou a todos 
os públicos presentes à apresentação, que 
teve lugar no Mercado Cultural - “Arre-
piou e emocionou”, como destacaram al-
guns presentes ao marcante evento.

Mary Del Priore na Casa de 
Cultura Euclides da Cunha

Antes de protagonizar um dos eventos mais mar-
cantes da 87ª Semana Euclidiana, a conferencista 
oficial Mary Del Priore conheceu as riquezas rio-par-
denses, em especial o legado euclidiano. Por aqui ela  
esteve lugares especiais, cartões postais e se encantou 
com a cidade que a acolheu. No registro, Mary na 
Casa Euclidiana, junto aos euclidianistas.
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